


fluxo cultural, já as revoluções industriais se 
desenrolaram de acordo com ritmos e sentidos 
pautados pelas economias dominantes (até por via da 
imitação menor dos modelos de sucesso), quase que 
encomendadas para a geração de unidades de 
suporte, complementares a prazo, das políticas 
contínuas de busca dos factores produtivos ao mais 
baixo preço. Esta situação, que ainda hoje se 
verifica com alguns contornos que pensamos 
poderem originar um verdadeiro "dumping" 
económico e social internacional, originou o 
abandono, por parte dos países com economias mais 
débeis e sem capacidade de interferência no desenho 
das dinâmicas globais, da conceptualização, da 
distribuição e da comercialização de artefactos 
próprios. 

Estes países foram vocacionados para o fabrico, 
numa Iógica de subcontratação pouco compensadora 
e que os afastou, não só da possibilidade de 
ensaiarem estratégias autónomas e de 
desenvolverem culturas de gestão sofisticadas, como 
do contacto essencial com o público consumidor, o 
que Ihes retirou a capacidade de ler os sinais dos 
mercados e das sociedades, base fundamental para 
a construção de ofertas empresariais com um valor 
acrescentado real. 

O facto de Ihes ser reconhecida qualidade no fabrico, 
(caso de Portugal em indústrias como a das malhas, 
de componentes para o sector automóvel, moldes de 
injecção, calçado) não constitui uma garantia de 
sustentabilidade para este tipo de empresas, por 
força da Iógica da deslocalização que é a 
consequência do aparecimento nos mercados de 
parceiros que apresentam custos produtivos cada vez 
mais comprimidos. 

Por outro lado, esta situação contribuiu para uma 
erosão interna (com as consequências inevitáveis no 
campo da auto-estima) e externa (da marca-país), 
ao nível da qualidade percebida das ofertas 
empresariais, facto que prejudicou e prejudica as 
reservas de outras prestações possíveis, como seja o 
caso dos serviços, nomeadamente do turismo, ainda 
que sejam reconhecidas genericamente, algumas das 
características nacionais essenciais pare este 
negócio: condições naturais e históricas privilegiadas, 
qualidade de alguns produtos naturais, idiossincrasia 
da predisposição a empatia, ao acolhimento. 

Apesar de os museus emergirem frequentemente 
como resposta~revelação a ameaças ou crises 
de identidade, o Museu de Design Português 
aparece, pelo contrário, como um domínio de 
reflexão crítica e pró-activa sobre o design. 
Um museu que se desenvolve em torno do objectivo 
da construção de um futuro sustentável para as 

prestações empresariais nacionais e de ,uma marca 
-país que constitua um discurso forte de creditação 
do design português. E também de observar e 
tratar o património dos artefactos portugueses, 
interpretando-os, ou seja, dotando-os de um discurso 
produtivo na construção futura do design, ou do 
design com futuro. 

Porqug um museu? 

Se o museu é a casa onde habitam as musas e se o 
que falta ao tecido industrial/empresariai português é 
em boa medida, a inspiração do design, nada mais 
justo que a. criação de um Museu do Design 
Português. Um museu, no entanto, que encerre um 
ideal museológico interactivo e meta-linguístico, para 
que sirva não só para ler o passado, mas sobretudo 
para pensar o presente e creditar o futuro. 

Conhecemos a problematização recente da noção 
de museu, nomeadamente com o advento do 
multimedia e das potencialidades da virtualização do 
que até há bem pouco tempo, se cingia ao recolher, 
coligir, classificar e revelar conceptualmente os 
diversos patrimónios que vão desaparecendo, dia a 
dia, perante uma indiferença quase generalizada. 

O museu foi, durante muito tempo, a instituição onde 
uma sociedade guardava os vestígios do seu 
passado, constituía um lugar da memória social e, 
ao mesmo tempo, o lugar da definição do presente. 
Eram exibidas obras sacralizadas, tanto pela sua 
raridade, como para revelar uma experiência, 
realidade ou existência superior (obras de arte, 
obras religiosas, artefacios que povoam a cultura 
material, obras de colectivos ou realizações de 
homens únicos ou superiores). Como a sociedade 
tradicional, ele guardava e legitimava a imutabilidade 
dos objectos, de acordo com um ponto de vista 
único que tendia a sacralizar-se e a aparecer como 
verdadeiro.' 

Com Malraux3, o museu imaginário ganha uma 
dimensão sentimental, construtora de sentido; com 
toda a liberdade do campo virtual assiste-s- a uma 
viagem, no tempo e no espaço, cujo objectivo se 
traduz na construçáo de um argumento em rede. 

Um novo conceito de museu que decorre do 
aparecimento de um modelo de sociedade que se 
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caracteriza pela4 multiplicidade, pela aceleração do 
tempo, pelo estreitamento do espaço, pela 
individualização dos percursos, pela interactividade, 
pelo privilegio do presente, pela recriação constante 
do sentido. 

Da discussão actual sobre a noção de museu 
fica-nos, como formatação possível do edifício 
formal, a ideia do projecto variável5 (a utilização de 
estratégias combinatórias, o relacionamento 
fragmentário6, a análise em termos de pensamento 
vertical7 dos espólios) e da capacidade de 
aceleração de partículass, como meios ideais para 
antecipar o futuro, oferecendo um espaço de 
intervenção em tempo útil. 

Porquê "de design"? 

Quando definimos o museu como sendo de design 
tivemos o cuidado de referir os contextos e as 
contribuições necessárias de todas as outras 
disciplinas de sustentação para um projecto como 
este. Elegemos o design porque pensamos constituir 
o território de reflexão e acção mais adequado as 
transformações que entendemos cruciais para o 
tecido empresarial português e para a m a r ~ a - ~ a í s ~ ,  
ou melhor para o reposicionamento do país-marca 
no mercado internacional. 

Partimos do princípio, que julgamos consensual, de 
que o design é um dos instrumentos privilegiados 
para a inscrição de valor acrescentado nas ofertas 
nacionais1° para consumo interno e externo. Por 
outro lado, a disciplina permite, de acordo com a 
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nossa opinião, criar e gerir uma representação da 
identidade portuguesa , por via da imagem e da 
intencionalidade da utilização dos meios de 
comunicação mais interessantes, de um modo 
coerente e consistente", que contribua, como 
referimos, para a construção de uma marca-país. 
A descoberta e a reflexão interpretativa das 
identidades pode constituir um elemento decisivo 
para o design da diferenciação, em suma para a 
participação compromeiida ou critica no palco da 
globalização. 

Isto não significa qualquer apetência por visões 
chauvinisias, nem nenhuma recomendação em prol 
do etno-consumo, ou mesmo alguma veleidade de 
atacar a globalização. 

Pensamos que será especialmente estimulante que 
o design se debruce sobre o que poderá ser um 
museu da própria disciplina, e que daí retire 
consequências para um projecto como o que 
estamos a apresentar. Esta reflexão poderá 
contribuir também para o reforço do corpo das 
metodologias específicas de investigação pura e 
operacional que muitos reclamam como 
consequência da ambição legitima de uma maior 
creditação do design em sede dos fora teóricos e 
práticos da sua expressão." 

Os objectivos e estruiura do Museu 
do Desicpn Português. 

A paternidade da Universidade de Aveiro deste 
conceito de Museu do Design Português, representa 
apenas uma convergência de opiniões de 
investigadores, de projectistas, de consultores com 
larga experiência no terreno das operações 
designiempresas e que constituem o actual corpo 
docente e de investigação na área de design desta 
universidade. 

O modelo conceptual inicial do Museu do Design 
Português pretendeu dar uma resposta global 
adequada as questões e pontos de vista 
aoresentados. 

- - 

" Chaves, N., La imagen Corporaiiva, Barceiona, Gustavo Giiii, 
1988, 
l2 Branco, J., Providencia, F., Aguiar C., Branco, V., Design 

research for srnall and rnediurn - sized enterprises 
Design (plus) Research, Proceedings of the Politecnico di 

Miiano conference, 2000. 



COMUNICARTE, VOL. 1, N" 2 SETEMBRO 2002 

Património 
ns I uiçoes para a 

produto português 

outras entidades de 

Museu viriuai do 

Exposição permanente 

designers 

Esquema 1: modelo conceptual inicial do Museu do Design Português 

Como de depreende do esquema acima o modelo 
inicialmente desenvolvido centrava no museu três 
funções essenciais: 

- recolha e estudo do património 
poriuguês de artefactos. Reconheceu-se 
que no limite territorial, mas sobretudo no 
domínio da língua e cultura Portuguesa, há 
pelo menos tantas razões quantas as que 
assistem as mais ricas comunidades do 
mundo para que se justifique a recolha e 
tratamento e exposição de artefactos de 
elevada qualidade. A singularidade desta 
proposta, residirá na natureza da selecção 
dos artefactos. Não se trata apenas de 
juntar objectos, de os preservar contra a 
inexorabilidade do tempo, mas de Ihes 
atribuir um sentido. 
Esta função seria desempenhada pelas 
instituições universitárias e de R&D. 

- edição do design português. Os 
Concursos Temáticos, sendo uma produção 
do Museu de Design Português, constituir- 
se-iam em propostas dirigidas (por convite) 
as SME's Portuguesas, que, a partir de 
um programa muito condicionante, ( das 
tendências do mercado, materiais e 
tecnologias) deveriam reunir tematicamente 

designers, novas iecnoiogias e industriais 
para a produção de artefactos temáticos. 
Estes concursos poderiam ser apoiados no 
acesso as "iecnologias de ponta" através 
dos Centros Tecnológicos, devendo 
aparecer identificados com a marca que os 
produziu. 
promoção e divulgação do design 
português. É função principal do Museu de 
Design a qualificaçãc e promoção do design 
português a nível internacional, contribuindo 
assim na construção de uma nova 
identidade dos agentes económicos 
industriais. A actividade do Museu de Design 
Português, assentaria em duas prestações: 
1. exogenamente, na função de 
internacionalização, na montagem e gestão 
de uma rede internacional de Galerias de 
Design (português), distribuídas pelos 
principais centros de decisão e moda (da 
Europa ou do mundo). 
2. endogenamente, na função nacional, 
como espaço de apresentação e promoção 
da sua exposição, lugar de convívio (Iúdico e 
didáctico) e espaço de recolha e tratamerito 
de espécimes. 



A Universidade de Aveiro fez a apresentação deste 
modelo a várias instituições públicas e outras 
entidades, mas não encontrou tomadores da ideia 
capazes de a implementarem globalmente. 
A legibilidade e interesse do modelo não eram 
postos em causa, mas a sua recusa era justificada 
por um quadro funcional limitado e pelo receio da 
diluição do seu protagonismo em parcerias muito 
alargadas. 

Assim, este modelo perdeu exequibilidacie prática, 
mas ganhou uma dimensão ideológica, política e 
simultaneamente orientadora de alguns percursos 
de investigação dentro da área de design da 
Universidade de Aveiro. 

Uma dimensão ideológica e política no sentido do 
suporte, quer a um discurso e a prática de 
intervenção em diferentes fora, quer na definição de 
estratégias que permitissem prosseguir a 
operacionalização deste conceito. 

a primeira prende-se com a necessidade de 
proceder a fragmeniacão do modelo inicial 
segundo eixos funcionais, sectoriais ou 
regionais, assumindo a ideia do Museu do 
Design Português como uma filosofia para a 
interpretação e acção, como uma plaiaforma 
de convergência de esforços museológicos 
parcelares e distribuidos. 

A segunda reforça o papel da Universidade 
no âmbito do modelo e configura-o como 
mediador entre o conceito de Museu do 
Design Português e sua realização. Para 
cada acção, e em conformidade técnica com 
o meio comunicacional em presença, serão 
desenvolvidas as interiaces adequadas aos 
públicos e assegurada a maior eficácia pelo 
estabelecimento de aarcerias. 

(I modelo actua! 

O pensamento estratégico actual assenta em duas 
orientações emanadas da reflexão crítica sobre os 
esforços já desenvolvidos: 

Colecçóes de Iniciativas Colecçóes PatrirntPnio português 
arqueologia museológicaç elnográficaç .... de artefactos 
industrial parcelares 

Consórcio(ex: ICEP) 

Galeriasllojas de 
design i Concursos lemátiuos 1 , exposições tematicas 

I Parceria (exr PT, ...) 1 
Museu Virtual do 
Design Português 

E s q u e n ~  2. modelo aciual do Museu do Design Poilugu&s 
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Este modelo vem tornar irrelevante a existência de 
um tomador para o conceito e privilegiar a 
necessidade enquadrar, quer a definição de 
projectos, quer o envolvimento em projectos 
externos que contribuam para a operacionalização 
do museu. Por outro lado pretende-se promover a 
passagem da utopia inicial a uma e-topia, ou seja, 
reforçar as iniciativas para a construção de um 
museu imaterial sobre cultura material - O Museu 
Virtual do Design ~ortuguês'~.  

Conclusões 

O Museu Português de Design pretende ser um 
espaço de reflexão e acção que envolva todos os 
parceiros essenciais a uma transformação profunda 
da marca-pais no sentido da produção de ofertas 
com um valor acrescentado, para públicos internos e 
externos; 

Pretende-se atingir um nível de intervenção que 
coloque Portugal (e outros países que compartilhem 
o mesmo tipo de preocupações) no registo de um 
"player" diferenciado no jogo global /local; 

Elege-se o design como disciplina privilegiada para a 
leitura e para a interpretação dos cenários de 
complexidade cultura!; 
Formata-se o território de intervenção da disciplina 
como Museu, enquanto expressão de uma leitura 
legitimadora e recuperadora do passado, que dá 
sentido ao presente e perspectiva cenários de acção 
e reflexão para o iuturo; 

Potencia acções de carácter estruturante e 
sustentável para o tecido empresarial português, 
reforçando as bases de identidade como condição de 
presença diferenciada no jogo do global 1 local; 

Apresenta uma estrutura flexível que retire, em cada 
momento, os óesenvolvimentos da problematização 
do conceito museu, com especial destaque para a 
contribuição dos novos meios de comunicação e 
gestão (recolha e análise) da informação; 

Pretende contribuir para a diiusão do design como 
agente integrador de qualidades, reforçado pela 
convergência de um saber pensar, de um saber 
desenhar e de um saber fazer, cuja capacidade de 
reflexão já demonstrou tecnicamente integrada: 
intérprete e contribuinte para a miscigenização 
global. 

'3 Ver o artigo "Towards virtual museum of design" igualmente 
apresentado a esta conferência, por Helena Barbosa. 




